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MISSÃO PERMANENTE DA
REPÚBLICA BOLIVARIANA DA VENEZUELA JUNTO À OEA
II.2.E8.D-OEA.10-205


A Missão Permanente da República Bolivariana da Venezuela junto à Organização dos Estados Americanos cumprimenta atenciosamente a Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos e tem a satisfação de encaminhar-lhe as contribuições da Delegação da Venezuela ao Projeto de Declaração do Panamá “Energia para o Desenvolvimento” (CP/doc.4186/07).


A Missão Permanente da República Bolivariana da Venezuela aproveita a oportunidade para reiterar à Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos os protestos de sua mais alta e distinta consideração.

Washington D.C., 15 de março de 2007

À
Secretaria-Geral da
Organização dos Estados Americanos
Washington, D.C.

PROPOSTAS DA DELEGAÇÃO DA 
REPÚBLICA BOLIVARIANA DA VENEZUELA SOBRE O 
PROJETO DE DECLARAÇÃO DO PANAMÁ “ENERGIA PARA O DESENVOLVIMENTO”

SEÇÃO PREAMBULAR:

Parágrafos novos da República Bolivariana da Venezuela (Venezuela) 

1 bis
“RECONHECENDO que os nossos povos avançam para um novo modelo de desenvolvimento que engloba aspectos econômicos, sociais, culturais, políticos e ambientais, que têm como objetivo último o alcance de sociedades inclusivas, com justiça social, mediante a erradicação da pobreza e da desigualdade”.

1 ter “RECONHECENDO que o direito ao desenvolvimento é um direito humano inalienável, que deve ser exercido de forma tal que responda eqüitativamente às necessidades de nossos povos”.

1 quarter “REAFIRMANDO a soberania nacional de nossos países e o direito soberano de nossos povos à conservação, ao desenvolvimento e ao uso sustentável de seus recursos energéticos”,
1 cinco “RECONHECENDO as imensas assimetrias em consumo e produção que prevalecem no Hemisfério e conscientes de que um padrão de consumo energético racional e eficiente, baseado em responsabilidades comuns, mas diferenciadas, e em uma nova ética de conservação e resguardo do meio ambiente é determinante para a consecução de um meio ambiente sustentável e contribui para a eliminação da pobreza”, 

1 seis
“CONSCIENTES da responsabilidade dos Estados no desenho e na execução de políticas públicas sobre energia que fomentem o desenvolvimento integral com justiça social para nossos povos e tendo presente a participação protagônica de todos os atores sociais envolvidos na consecução desse desenvolvimento”,

Parágrafo novo da Venezuela para substituir o atual parágrafo 2:

2- RECONHECENDO que os altos preços dos hidrocarbonetos são influenciados diretamente por elementos distorcedores, como a especulação nos mercados, os elevados custos financeiros e tecnológicos dos projetos energéticos, a reduzida capacidade de refinação dos países, os elevados impostos ao consumidor implementados especialmente pelos países desenvolvidos e os conflitos bélicos no mundo, que afetam principalmente os programas de desenvolvimento dos países menos favorecidos. 

Proposta de modificação da Venezuela:

3- CONSCIENTES de que a energia é um recurso fundamental para o desenvolvimento endógeno dos povos e, portanto, deve ser garantida de maneira justa, eqüitativa e ambientalmente sustentável a todos os setores sociais, a fim de construir sociedades com eqüidade e inclusão social.
Proposta de modificação da Venezuela
4.- CONSCIENTES de que a erradicação da pobreza, o desenvolvimento socioeconômico e a conservação do meio ambiente são objetivos essenciais dos países membros da OEA. 

Parágrafo novo da Venezuela
4 bis RECONHECENDO que cada país decide, com base em sua soberania, os meios mais convenientes para ter acesso à energia e fazer prevalecer o interesse público; 

Proposta de modificação da Venezuela
5-
RECONHECENDO que os efeitos adversos da mudança climática impõem a necessidade de alterar os padrões irracionais de consumo e de pesquisar, promover e desenvolver tecnologias que favoreçam o uso sustentável de formas de energia renováveis e a utilização ambientalmente amigável dos combustíveis fósseis;
Proposta de modificação da Venezuela
6-
TENDO PRESENTE que a Quarta Cúpula das Américas recomenda o desenvolvimento e o uso de fontes de energia renováveis e eficientes como uma estratégia para promover o desenvolvimento sustentável;

Parágrafo novo da Venezuela
6 bis RECONHECENDO o significado e a importância de iniciativas de integração e cooperação energética, baseadas em princípios de solidariedade, complementaridade e reciprocidade, atualmente em curso, como a PETROAMERICA e suas vertentes PETROCARIBE, PETROSUR e PETROANDINA, que promovem o acesso justo e eqüitativo à energia, reduzindo os custos das transações energéticas que redundam em benefício dos povos e contribuem para o desenvolvimento integral;

Propostas novas da Venezuela
7 bis LEVANDO EM CONTA a importância de promover a produção, a transformação e o uso de energias mais eficientes sob o ponto de vista econômico, ambiental e social, inclusive o uso de fontes renováveis de combustíveis e o uso de tecnologias para a combustão ambientalmente amigável dos combustíveis fósseis.
7 ter RECONHECENDO que os combustíveis fósseis continuarão desempenhando, por décadas, um papel dominante no suprimento de energia e que o desenvolvimento de outras fontes alternativas poderá complementar a matriz energética da região;

Proposta de modificação da Venezuela
8-
RESSALTANDO que a crescente utilização e promoção de outras formas de energia renováveis, entre as quais a energia solar, energia da biomassa, energia eólica, energia maremotriz, energia hidrelétrica, energia geotérmica, bem como os esforços para a utilização ambientalmente amigável de combustíveis fósseis, poderiam contribuir em grande medida para a realização do desenvolvimento sustentável, inclusive os objetivos estabelecidos na Declaração do Milênio. 

Proposta de modificação da Venezuela
9- LEVANDO EM CONTA as políticas e os programas implementados pelos Estados membros para fomentar o uso de fontes de energias novas e renováveis para o desenvolvimento sustentável e reconhecendo as contribuições das iniciativas regionais na matéria de cooperação energética; 

Proposta de modificação da Venezuela para substituir o atual parágrafo 10:

10- LEVANDO EM CONTA que a Declaração de Santa Cruz + 10 identifica como temas transversais o fortalecimento da cooperação em nível regional e sub-regional em matéria de desenvolvimento sustentável, especialmente no que se refere à educação e criação de consciência sobre o meio ambiente, a capacitação e melhoria dos recursos humanos e a criação e o fortalecimento de redes e outros mecanismos de cooperação;

Parágrafos novos da Venezuela
10 bis
RECONHECENDO as valiosas iniciativas de cooperação e integração energéticas lançadas por países da região, baseadas na solidariedade e na complementaridade, que têm como fim último o desenvolvimento com justiça social de nossos povos. 

10 ter “PREOCUPADOS pelo impacto potencial que o uso indiscriminado de biocombustíveis para a produção de energia possa gerar para a segurança alimentar de nossos povos”;

10 quarter “CONSIDERANDO que o potencial hídrico da região representa uma porcentagem importante na geração de energia e que a água é um recurso natural limitado e fundamental para a vida”;
SEÇÃO DECLARATIVA:
Parágrafo novo Venezuela

Reunir esforços na construção de um modelo energético para o desenvolvimento sustentável, baseado nos princípios de solidariedade, cooperação e complementaridade, que tenha como eixo central o bem-estar do ser humano para se alcançar sociedades mais justas, eqüitativas e inclusivas.

Proposta de modificação da Venezuela
11- Adotar medidas que garantam a disponibilidade e o acesso de nossos povos aos recursos energéticos, respeitando a soberania de cada um dos países a fim de contribuir para o desenvolvimento integral com inclusão e justiça social.

Parágrafos novos da Venezuela
11 bis
Promover padrões de consumo e produção energéticos sustentáveis na região e contribuir para o desenvolvimento endógeno de nossos povos para erradicar a pobreza.

11 ter
Fomentar a produção e o uso de energias renováveis e não convencionais na região, complementares à energia fóssil para se alcançar um desenvolvimento ambientalmente amigável e solidário.
11 quater Promover e reforçar políticas públicas no setor energético, de acordo com a legislação de cada Estado, que aumentem o investimento social e a participação de todos os atores sociais, favorecendo a cooperação intergovernamental neste âmbito.

11 cinco
Desenvolver programas de pesquisa e tecnologias que gerem uma combustão ambientalmente amigável e permitam o uso eficiente dos combustíveis fósseis.
Proposta de modificação da Venezuela em substituição do atual parágrafo 12:

12- Apoiar e promover iniciativas de cooperação e complementaridade energética, como a PETROAMERICA e suas vertentes PETROCARIBE e PETROSUR, que promovam o suprimento de energia, em condições solidárias, justas e eqüitativas e diminuam o impacto dos custos energéticos nos países menos desenvolvidos da região. 

Proposta de modificação da Venezuela em substituição ao atual parágrafo 14:

14- A prioridade de desenvolver e investir em infra-estruturas energéticas para reduzir as assimetrias existentes; promover a integração energética regional; alcançar um desenvolvimento endógeno e soberano; reduzir os custos das transações energéticas; e garantir a disponibilidade e o acesso solidário à energia. Neste contexto, destacam a conveniência de promover as parcerias que sejam necessárias entre o setor público e privado, que priorizem o bem-estar do povo.

Proposta de modificação da Venezuela em substituição ao atual parágrafo 15:

15- Que o acesso à energia é uma condição necessária, mais não suficiente, para alcançar as Metas de Desenvolvimento do Milênio; 

Proposta de modificação da Venezuela em substituição ao atual parágrafo 16:

16- Desenvolver serviços públicos maciços e modernos que beneficiem, sem discriminação e de forma eqüitativa, todos os setores sociais, no transporte, na distribuição e na produção de energia.

Proposta de modificação da Venezuela:

17- Destacar a necessidade do aumento e da diversificação dos recursos energéticos; do aumento no uso de tecnologias energéticas renováveis; do aumento do uso de tecnologias e sistemas de energia elétricos e de transportes eficientes; e do fomento do investimento no setor e do estabelecimento de mecanismos inovadores de financiamento. 

Parágrafos novos da Venezuela:

17 bis Reconhecer a importância dos mecanismos inovadores de financiamento atualmente implementados para o desenvolvimento de infra-estruturas e serviços energéticos que coadjuvam o investimento social e o desenvolvimento global de projetos estratégicos, como o Banco do Sul, constituído atualmente pela Venezuela, Brasil, Argentina, Bolívia e Equador.

17 ter Promover a gestão sustentável dos recursos hídricos, com vistas a garantir o acesso à água potável e seu uso como fonte de energia para o gozo das gerações presentes e futuras.

17 quarter Assegurar que os planos para a produção de biocombustíveis não ponham em risco a segurança alimentar de nossos povos.

Proposta de modificação da Venezuela em substituição do atual parágrafo 19:

19- Apoiar a integração de sistemas e redes de energia entre os Estados membros para promover o desenvolvimento integral de nossos povos mediante iniciativas bem-sucedidas de cooperação energética regional, como PETROCARIBE, PETROSUR, o Grande Gasoduto do Sul, o Gasoduto Transcaribenho, o Acordo Energético de Caracas e o Acordo de São José. 

Proposta de modificação da Venezuela (pedir eliminar):

21-
Que os Estados membros podem aproveitar as experiências dos países da região sobre financiamento do desenvolvimento social com base na energia, e as organizações multilaterais e regionais, como a Organização Latino-Americana de Energia (OLADE), a CARICOM, o Banco Centro-Americano de Integração Econômica (BCIE) e a Corporação Andina de Fomento (CAF), entre outras, para articular programas concretos sobre o uso social da energia para o desenvolvimento que levem em conta as necessidades dos setores mais vulneráveis e incluam medidas para erradicar a pobreza.
Proposta de modificação da Venezuela em substituição ao atual parágrafo 22:

22-
Destacar a importância dos Estados e do setor privado para o desenvolvimento de infra-estrutura energética de integração, inclusive a instalação de redes nacionais e internacionais de transmissão e distribuição de formas novas e tradicionais de energia.

Proposta de modificação da Venezuela:

23- Tomar medidas, principalmente nos âmbitos do transporte e da indústria, para a utilização de tecnologias mais eficientes. Reconhecer também a necessidade de introduzir incentivos para que as pequenas e médias empresas, as cooperativas e as empresas de produção social contribuam para esse fim. 
Proposta de modificação da Venezuela:

24- Exortar os Governos e o setor privado a incentivar a contribuição de recursos financeiros, com o propósito de promover a transferência de tecnologia, a criação de capacidade e a divulgação de tecnologias ecologicamente sustentáveis.

Proposta de modificação da Venezuela em substituição ao atual parágrafo 26:

26- Exortar a Secretaria-Geral a promover, em concerto com os Estados e no âmbito do programa de cooperação da OEA, a formação e capacitação de recursos humanos sobre a matéria constante desta declaração. 

Proposta de modificação da Venezuela:

27-
Solicitar ao Conselho Permanente que estude a possibilidade de convocar, com a assistência da Secretaria-Geral, uma reunião interamericana em matéria de cooperação energética em 2007, com o objetivo de intercambiar experiências que contribuam para o desenvolvimento energético de todos os países da OEA.


Proposta de modificação da Venezuela:

28- Solicitar à Secretaria-Geral da OEA que realize o acompanhamento dos compromissos adotados na Declaração do Panamá. 
Parágrafo Novo Venezuela:

28 bis Agradecer o Povo e o Governo da República do Panamá a calorosa hospitalidade oferecida no Trigésimo Sétimo Período de Sessões da Assembléia Geral da OEA.
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